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O Brasil enfrenta sua terceira onda de calor desde o início de 2025, informou o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet). Esse problema, no entanto, não é 
exclusivo do Rio de Janeiro e São Paulo, já que Manaus e Belém também enfrentam desafios semelhantes, mesmo estando na maior floresta tropical do planeta. 
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O governo federal 
vai editar uma 
medida provisória 
para liberar cerca 

de R$4 bilhões em cré-
dito extraordinário com 
o objetivo de destravar 
as linhas de crédito do 
Plano Safra, disse nesta 
sexta-feira (21), o minis-
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad.

Após a pasta anunciar a 
suspensão de parte dos 
novos financiamentos 
desse tipo por falta de 
verba, Haddad disse em 
entrevista a jornalistas 
que, apesar de o meca-
nismo não ser contabi-
lizado na meta fiscal do 
ano, o governo fará com 
que o gasto fique dentro 
dos limites do arcabouço 
para as contas públicas.

A medida com crédito 
extraordinário deve ser 
editada “no mais tardar na 
segunda-feira”, segundo 
o ministro.

Plano Safra suspenso
O governo federal 

anunciou para os anos Haddad anuncia R$4 bilhões em crédito extraordinário para Plano Safra
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Medida de crédito 
de R$ 4 bilhões 
deve ser editada até 
segunda-feira (24)

MP tenta destravar Plano Safra
2024/2025 o maior Plano 
Safra da história, com R$ 
260 bilhões disponibiliza-
dos como crédito para o 
setor agropecuário. O obje-
tivo era ampliar a produção 
rural para, entre outras coi-
sas, desacelerar a inflação 
de alimentos. No entanto, o 
Tesouro Nacional anunciou 
a suspensão do Plano na  
quinta-feira, 20.

Segundo o secretário do 
Tesouro Nacional, Rogério 
Ceron, que assina o do-
cumento, as estimativas 
dos gastos para 2025 com 
a subvenção econômica 
foram atualizadas, mos-
trando um “aumento rele-
vante” das despesas.

Isso aconteceu “devido 
à forte elevação nos índi-
ces econômicos que com-
põem os custos das fontes 
em relação aos utilizados 
na confecção do Proje-
to de Lei Orçamentária 
— PLOA 2025, ainda em 
tramitação no Congresso 
Nacional”.

Mais cedo, em entrevis-
ta ao ICL Notícias, Fer-
nando Haddad chegou a 
dizer que o ministério da 
Fazenda acionaria o Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU) para destravar os 
recursos. Também apon-
to o atraso na aprova-
ção do Orçamento pelo 
Congresso como a causa  

da suspensão do Plano.
Haddad teria conversa-

do desde então com o pre-
sidente do TCU e com Lula, 
que cobrou uma solução 
imediata para o proble-
ma. “O Tribunal de Contas 
deixou claro que efetiva-
mente sem essa solução 
que foi encontrada não 
haveria possibilidade de 
execução do plano”, disse 
Haddad.

Frente Parlamentar cri-
tica gastos

A Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA) la-
mentou o corte das linhas, 
apontando que o Plano 
Safra atual foi anunciado 
como “o maior” da histó-
ria, mas “no momento em 
que os produtores ainda 
colhem a primeira safra e 
iniciam o plantio da pró-
xima, os recursos já se 
esgotaram”.

“Culpar o Congresso Na-
cional pela própria inca-
pacidade de gestão dos 
gastos públicos não resol-
verá o problema. A má ges-
tão impacta no aumento 
dos juros e impede a im-
plementação total dos re-
cursos necessários”, disse 
a FPA, após integrantes 
do governo afirmarem que 
as linhas foram cortadas 
pela demora na aprovação 
da LOA.



e o empreendedorismo lo-
cal. O crédito oferecido varia 
de R$ 500 a R$ 21.000, com 
taxas de juros de 6% a 8% 
ao ano. A iniciativa também 
conta com o apoio da Afeam 
e oferece descontos para 
clientes com bom histórico 
de crédito.

Energia solar para idosos
O deputado estadual João 

Luiz (Republicanos) desti-
nou uma emenda parla-
mentar de R$ 100 mil para 
a Associação dos Idosos 
Unidos do Lírio, na zona 
Oeste de Manaus, com o 
objetivo de implantar placas 
de energia solar, buscando 
reduzir os custos com eletri-
cidade. O deputado desta-
cou a importância do projeto 
para a sustentabilidade e a 
redução das emissões de 
carbono. 

Sistema de saúde fluvial
O deputado estadual Ro-

berto Cidade (UB) propôs o 
Projeto de Lei que visa a im-
plementação do Sistema de 
Saúde Fluvial Inteligente no 
Amazonas. A iniciativa busca 
melhorar o atendimento mé-
dico nas comunidades ribei-
rinhas e isoladas, oferecendo 
embarcações hospitalares 
equipadas com consultórios, 
telemedicina e farmácias. O 
projeto também propõe be-
nefícios para os profissionais 
de saúde que participarem 
das missões, como adicional 
salarial e alimentação. A me-
dida visa reduzir a vulnera-
bilidade dessas populações 
e melhorar os indicadores 
de saúde, com recursos do 
governo, parcerias e doações.

Amazonas Energia A Defensoria Pública do Estado do Amazonas (DPE-AM) entrou com uma Ação Civil 
Pública contra a Amazonas Energia S/A, exigindo indenização de R$ 1 milhão por dano 
moral coletivo devido ao apagão ocorrido em 4 de janeiro, que afetou mais de 300 mil 
consumidores. A ação aponta falhas na prestação do serviço de energia elétrica e na 
execução do Esquema Regional de Alívio de Carga (ERAC). Além da indenização, a Defen-
soria cobra medidas para evitar novos apagões e melhorar a qualidade do fornecimento 
de energia.

Codam em seis anos
Nos últimos seis anos, o Codam aprovou mais de 1,4 mil projetos industriais, totalizando R$ 57,9 

bilhões em investimentos e 47,3 mil empregos. O governador Wilson Lima destacou o fortaleci-
mento da Zona Franca de Manaus por meio dos incentivos fiscais estaduais, que complementam 
as isenções federais. A aprovação dos projetos pelo Codam garante às empresas acesso aos be-
nefícios tributários, impulsionando o desenvolvimento econômico do Amazonas. O modelo reforça 
a atração de novos investimentos e a geração de empregos na região.

À dedicação das escolas de samba de Manaus, que se preparam 
para o Carnaval de 2025. A programação intensa de ensaios e 
eventos, promovida pelas agremiações, é uma demonstração do 
compromisso com a qualidade do espetáculo e com a tradição 
do samba. A união das comunidades e o foco nos ajustes finais 
reforçam a identidade cultural e a força do movimento. Espera-se 
que, com tanto esforço e garra, os desfiles sejam um verdadeiro 
sucesso, celebrando a energia e a cultura do povo manauara. 

À barbárie cometida por um adolescente de 17 anos, apreendido 
pela PC-AM por abusar sexualmente de uma criança de 3 anos e 
dois adolescentes, filhos de sua companheira. Ele filmava os cri-
mes e vendia as imagens, enquanto a mãe das vítimas, conivente, 
permitia a exploração, incluindo a prostituição de uma das filhas. O 
adolescente de 14 anos, induzido à prostituição, foi diagnosticado 
com HIV. Ambos, usuários de drogas, perpetuaram um ciclo de vio-
lência e degradação. Um caso chocante que exige justiça e proteção 
urgente para as vítimas.
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Aplausos

Vaias
Crianças com TEA
O deputado estadual Ro-

berto Cidade (UB) solicitou 
ao Governo do Amazonas a 
adaptação dos Centros de 
Atenção Integral à Criança 
e ao Adolescente (CAICs) 
para atendimento a crian-
ças e adolescentes com TEA. 
Segundo o Instituto Autismo 
do Amazonas, há mais de 
20 mil pessoas diagnostica-
das no estado, reforçando 
a necessidade de espaços 
adequados. 

Centro de inclusão social 
Cidade também anunciou 

a inauguração do Centro de 
Inclusão Sensorial na Aleam, 
prevista para o primeiro se-
mestre, com atendimentos 
especializados. Inicialmente, 

serão 200 vagas para servi-
dores e dependentes, com 
ampliação ao público geral. 
O centro oferecerá suporte 
médico e terapêutico, pro-
movendo inclusão e quali-
dade de vida.

TCE
O Tribunal de Contas do 

Amazonas (TCE-AM) está 
trabalhando para alcançar 
o nível 4 de excelência na 
avaliação do Marco de Me-
dição de Desempenho dos 
Tribunais de Contas (MMD-
-TC), promovida pela Atri-
con. Durante reunião rea-
lizada na quinta-feira (20), 
foram definidas estratégias 
para aprimorar processos de 
trabalho e atingir o objeti-
vo até a avaliação de 2026. 

O TCE-AM, que atualmente 
está no nível 3, busca se 
tornar o primeiro Tribunal 
de Contas estadual a atingir 
a nota máxima. A iniciativa 
inclui treinamentos, audito-
rias e reuniões internas para 
melhorar a comunicação e a 
eficiência.

Crédito para Feirantes
O Governo do Amazonas 

destinou R$ 4 milhões ao 
programa +Crédito Amazo-
nas Feirantes em 2025, com 
o objetivo de fortalecer os 
negócios dos feirantes, es-
pecialmente nas Feiras de 
Produtos Regionais da ADS. 
Esse valor faz parte de um 
investimento total de R$ 340 
milhões no programa, que 
visa impulsionar a economia 

Centro de Inovação Al-
bert Einstein 

O Centro de Inovação 
Albert Einstein apresen-
tou à Suframa um balanço 
de quase um ano de atua-
ção em Manaus. Utilizan-
do inteligência artificial e 
telemedicina, desenvolve 
projetos para aprimorar a 
saúde local. Um dos desta-
ques é uma plataforma para 
apoiar médicos no acom-
panhamento de gestantes 
de alto risco. O Centro foi 
credenciado no Capda e já 
aprovou seu primeiro pro-
jeto com recursos da Lei de 
Informática. A expectativa 
é ampliar as pesquisas e 
parcerias em 2025.

Pacto Brasil
O ministro da CGU, Viní-

cius de Carvalho, apresen-
tou na FIEAM o Pacto Brasil 
pela Integridade Empresa-

rial, incentivando empresas 
a adotarem práticas éticas. 
O Amazonas é considerado 
estratégico para a expan-
são do programa, que já 
conta com 300 adesões. 

Proposta
A FIEAM levará a proposta 

para avaliação no Sistema 
Indústria do Amazonas e 
no Sebrae-AM. Uma nova 
reunião será realizada com 
o prefeito de Manaus. A 
adesão ao pacto é voluntá-
ria e feita pelo site da CGU.

Abav e Azul viagens
A ABAV-AM e a Azul Via-

gens realizaram uma reu-
nião estratégica para forta-
lecer parcerias e apresentar 
Tharcya Barca como nova 
executiva de contas da ope-
radora na região. O encontro 
contou com a presença de li-
deranças do setor, incluindo 

empresarial

O jornal que voce lê!
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Jaciara Campos e Maria Kata-
vatis, destacando a importância 
do relacionamento comercial. 

Turismo local
O presidente da ABAV-AM, 

Jaime Mendonça, ressaltou 
a relevância da parceria para 
o fortalecimento do turismo 
local. A Azul Viagens refor-
çou seu compromisso com os 
agentes, buscando estreitar 
laços e expandir oportunida-
des. 

Cenário macroeconômico
O Ibovespa recuou para 

cerca de 126.800 pontos, 
pressionado por balanços 
corporativos e incertezas ma-
croeconômicas. O dólar co-
mercial oscilou na sexta pró-
ximo de R$ 5,70, enquanto os 
juros futuros recuaram, refle-
tindo apostas em uma política 
monetária mais flexível. Entre 
as ações, Petrobras cai com a 
volatilidade do petróleo, Vale 
oscila, bancos operam em bai-
xa e Lojas Renner lidera perdas 
após balanço fraco. O minis-
tro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, reforçou a importância 
do equilíbrio fiscal, enquanto 
o Banco Central alertou para 
possível alta da inflação no 
curto prazo. O mercado segue 
atento a novos desdobramen-
tos.

Fieam lança o Prêmio Qua-
lidade Amazonas 2025 

A Fieam lançou a 32ª edição 
do Prêmio Qualidade Amazo-
nas (PQA), que este ano des-
taca a sustentabilidade e o 
mercado de carbono. O even-
to, realizado na sede da Fie-
am, apresentou as novidades 
do prêmio e as regras para 
participação, com ênfase na 
redução de emissões de car-
bono pelas indústrias. O PQA 
2025 será realizado ao longo 
do ano, com a divulgação dos 
vencedores prevista para o  
final de 2025.



A medida do Pai do céu
“Amai os vossos inimigos, 

fazei o bem e emprestai 
sem esperar coisa alguma 
em troca” (Lc 6,27-38). Qua-
se importuna e incomoda 
o seu ensinamento: “amar 
os inimigos”. Amar sim, mas 
não os inimigos. Talvez, ben-
dizer os que amaldiçoam; 
rezar pelos que caluniam; 
oferecer a face a quem bate; 
a quem leva o manto deixar 
também a túnica, mas amar 
os inimigos? É o modo de 
amar de Deus! Nesse viver 
somos filhos, filhas do Al-
tíssimo, pois Deus é bom 
também “para os ingratos 
e os maus”.

A palavra do Evangelho 
propõe uma liberdade de 
vida, uma gratuidade exis-
tencial. Que modo de vida 
é esse que bate de frente 
com o modo de tirar sa-
tisfação, de não querer 
passar por idiotas, não ser 
humilhado na dignidade? A 
vida oferecida soa: amar os 
inimigos; bendizer os que 
amaldiçoam; rezar pelos 
que caluniam; oferecer a 
face a quem bate; a quem 
leva o manto deixar tam-
bém a túnica; dar sem es-
perar em troca; fazer o bem 
sem recompensa. Isso fere 
a nossa compreensão que 
temos da vida e das nossas 
relações como um todo.

É o agir do Pai celeste 
e nela se expressa o que 
somos na profundidade de 
nós mesmos: semelhantes 
a Deus no transbordamen-
to. E por vivermos no es-
quecimento da dignidade 
de cristãos, de discípulos 
missionários e vivermos na 
sonolência da nossa gran-
deza, Ele abre os olhos para 
o além de nós mesmos. Um 
viver que transborda!!

É próprio do Evangelho, 
ser sem medida, pois trans-
bordante. Uma medida 
transbordante é a medida 
da liberdade dos Filhos de 
Deus. É próprio dos Filhos 
de Deus serem uma medida 
transbordante, generosa. É 

a medida da liberdade, da 
generosidade, da jovial-
mente, da gratuitamente, 
do dar livremente. 

Talvez, nos ajude a palavra 
de um pensador da Igreja 
quando diz: Quer dizer que 
o amor com que amamos 
deve ser de tal sorte tão 
puro, nu e livre de não se 
dirigir nem a mim mesmo, 
nem ao meu amigo, nem 
sobre alguma coisa próxi-
ma. Os mestres dizem que 
não se poderia chamar boa 
nenhuma obra humana, 
nem virtude nenhuma, se 
não realizada no amor. A 
virtude é de tal sorte nobre 
e livre, tão pura e nua em si 
mesma que não conhece 
nada melhor de si e de Deus. 
A um homem perguntado 
porque ama a bondade, 
responderia “pela bondade 
mesma”, e à pergunta por-
que ama a Deus, diria “por 
Deus mesmo” (cf. Mestre 
Eckhart, Sermão 27).

Quando o amor está a 
agir, se está sem perguntas 
de: para que, porque, se é 
amigo ou inimigo. Se está 
em ação amorosa que nem 
sequer tem tempo para 
perguntas e muito menos 
para respostas. Estamos ali 
apenas, unicamente, exclu-
sivamente, inteiramente, 
amando, sendo bons, do-
ando. Amando, em sendo 
bons, não sobra tempo para 
fazer a distinção entre ini-
migo ou amigo. Quem está 
na bondade, é todo bon-
dade, é somente bonda-
de; bendiz e não consegue 
amaldiçoar; reza e não vê a 
calúnia. Quem ama, está no 
amor, é tomado pelo amor, 
é somente amor; ama sem 
saber a quem. Ama: está 
todo inteiro, por completo, 
na sua plenitude de ação. 
Então, não podemos “cha-
mar boa nenhuma obra hu-
mana, se não realizada no 
amor”. E quando realizada 
no amor é “de tal sorte no-
bre e livre, tão pura e nua em 
si mesma que não conhece 

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Brasil: Oportunidade 
nas próximas eleições

Editorial

O Brasil vive um momento decisivo em sua trajetória 
política. As próximas eleições apresentam uma oportuni-
dade rara para o país se libertar de dois polos que, embora 
antagônicos, têm em comum o fato de representarem um 
ciclo de polarização, crises e desgaste institucional. Lula e 
Bolsonaro, os dois titãs da política brasileira recente, estão 
em situações delicadas: um inelegível, o outro com perda de 
popularidade. Esse cenário abre espaço para uma renovação 
necessária e urgente.

Lula, apesar de retornar ao poder em 2023, não conseguiu 
reacender o brilho de seus governos anteriores. Seu mandato 
atual é marcado por escândalos, falta de direção clara e uma 
dependência quase patológica da figura de Bolsonaro como 
justificativa para sua existência política. Já Bolsonaro, além de 
enfrentar investigações sérias por supostos crimes contra o 
Estado, vê sua popularidade minguar diante de um legado de 
gestão caótica e discursos inflamados que dividiram o país.

A polarização entre esses dois líderes, no entanto, não é 
inevitável. O Brasil pode e deve buscar alternativas que trans-
cendam essa dicotomia exaustiva. A insatisfação popular 
com ambos os lados do espectro político abre caminho para 
novos nomes e propostas que priorizem a união, a eficiência 
administrativa e o respeito às instituições democráticas.

É hora de olhar para frente. O país não pode mais se dar 
ao luxo de ser refém de figuras que, cada um à sua maneira, 
contribuíram para o aprofundamento das crises econômicas, 
sociais e éticas que assolam a nação. A próxima eleição é uma 
chance de virar a página e construir um futuro baseado em 
diálogo, transparência e competência.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Não é o famoso pau de arara 
do século XI?”
PT quer ‘melar’ acordo eleitoral com 
PSB para 2026

Tudo muda
Sem Tarcísio no páreo e sendo o 

prefeito Ricardo Nunes (MDB-SP) 
o adversário, petistas enxergam 
oportunidade de levar o Bandei-
rantes.

Contrato
O acordo PSB-PT envolveu o sacri-

fício de Márcio França para apoiar a 
fracassada campanha de Fernando 
Haddad ao governo de SP em 2022.

Em gestação
O plano ainda corre à boca miúda 

no PT, que nem mesmo tem um 
nome definido, mas há conversas 
com o ex-ministro José Eduardo 
Cardozo.

Na janelinha
França jura que será ele o ungi-

do para a disputa. Mas até no PSB 
tem resistência, preferem Geraldo 
Alckmin, que ainda pode ir para o 
Senado.

Palocci revelou em vídeo que Lula 
recebia propinas

Provocou nova onda de indigna-
ção mais uma decisão do ministro 
Dias Toffoli, do Supremo Tribunal 
Federal, livrando corruptos con-
fessos nas investigações da Lava 
Jato. Alegando-se “parcialidade” do 
Ministério Púbico Federal, o bene-
ficiado é Antônio Palocci, mas Lula 
(PT) celebrou, mais blindado que 
nunca. Ainda não completaram 7 
anos do dia em que o ex-ministro 
da Fazenda relatou à Polícia Federal 
pagamento de propina da Odebre-
cht a Lula em dinheiro vivo. Agora, 
virou o dito pelo não dito.

Dinheiro escondido
Palocci contou ter sido portador 

de propinas “cerca de oito a nove 
vezes” a Lula e que o dinheiro era 
escondido em caixas de celular e 
de uísque.

Pacto de sangue
Disse também que a relação de 

Lula com a empreiteira Odebrecht 
era “pacto de sangue”, envolvendo 

presentinhos como o sítio de Atibaia 
(SP).

Usina de propinas
Palocci disse à PF que Lula ganhou 

R$15 milhões na obra da hidrelétrica 
de Belo Monte, R$200 mil por pales-
tra etc. Tudo isso foi jogado no lixo.

Lorota infanto-juvenil
Era mentira, fake news, a “de-

missão” da ministra Nísia Trindade 
(Saúde), ontem, ainda que seja dada 
como certa na reforma ministerial 
que nunca sai. Rumores são diários, 
em Brasília, assim como os escorre-
gões da cobertura infanto-juvenil da 
política, ávida por “furo”.

Lobby irresistível
Está pronta para votação no Sena-

do a volta da obrigação dos extintores 
em carros. Sumiu dos veículos em 
2015, mas subitamente ressuscitou, 
após o lobby irresistível de quem es-
pera ganhar muito dinheiro com isso.

Luto profundo
Em um dos trechos do vídeo da 

delação do ex-ajudante de ordens 
de Jair Bolsonaro, Mauro Cid revelou 
que o ex-presidente “não estava em 
depressão, mas em luto profundo”, 
após a derrota na eleição.

Rumble desafia
Chris Pavlovski, CEO do Rumble, 

que acionou Alexandre de Moraes 
na Justiça dos EUA, revelou haver 
recebido nova ordem do ministro 
do STF, “ilegal e sigilosa”, e desafiou: 
“Você não tem autoridade sobre o 
Rumble aqui, a menos que passe 
pelo governo dos EUA”.

Não aconteceu
Segundo a delação de Mauro Cid, 

a preocupação do general Freire Go-
mes, à época Comandante do Exér-
cito, era o ex-presidente Bolsonaro 
ser incensado a assinar algum do-
cumento golpista. Nunca aconteceu.

Chegou e parou
Está na gaveta de Rui Costa (Casa 

Civil) o pedido de reajuste para 

Deputado Marcel van Hattem (Novo-RS) sobre ameaças do ministro Moraes a Mauro Cid

os policiais do DF. O governador 
Ibaneis Rocha já encaminhou o 
pedido, mas a vice-governadora 
Celina Leão disse que o ministro 
não deu resposta.

Maioria pela anistia
Gráfico exibido pelo deputado 

Gustavo Gayer (PL-GO) mostra 
que há maioria pela aprovação do 
projeto da anistia no Congresso. 
Na Câmara, diz o documento, 50% 
são favoráveis. No Senado, 46,2%.

Escândalo internacional
Parou na Comissão Interamerica-

na de Direito Humanos a delação 
de Mauro Cid. O deputado Gusta-
vo Gayer viu “tortura psicológica, 
coação, intimidação e ameaça”, e 
denunciou a conduta.

Pensando bem…
…agora delação deixou de ser 

“coação”, da Lava Jato, e voltou a 
ser “instrumento jurídico”.

Poder sem Pudor
Um chato de botina
Sempre que lembram do AI-5, 

que instituiu a ditadura em 1968, 
recordam-se de muitos persona-
gens, mas pouco se fala do Chefe 
do Gabinete Militar do general-
-presidente Costa e Silva. O general 
Jayme Portella tinha fama de ultra-
-direitista e de ultra-chato. Um 
jornalista perguntou a um oficial 
do Gabinete Militar, na época, se 
o general Jayme era mesmo mal-
-humorado ou era só aparência. “⁠É 
verdade”, respondeu o oficial, com 
sinceridade. “Ele é tão complicado 
que calça 40, mas usa 37 só pra 
conservar o mau humor.”

A denúncia apresentada pela Procuradoria-Geral da República contra o ex-presidente Jair Bolsonaro 
reacendeu uma discussão dentro do PT que estava adormecida: a disputa majoritária em São Paulo. PT e 
PSB têm acordo para que os socialistas disputem o governo paulista com apoio de Lula, mas os petistas, 
conhecidos por furar acordos, querem “rever” o plano. O Planalto dá como certo que o bem avaliado go-
vernador Tarcísio de Freitas (Rep-SP) irá disputar a Presidência, o que muda o cenário.
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De s e m b a r g a d o r 
Jorge Alvaro Mar-
ques Guedes é o 
presidente do Tri-

bunal Regional do Tra-
balho da 11ª Região (AM/
RR) no biênio 2024/2026 
e, após assumir o órgão 
trabalhista, estabeleceu 
entre os compromissos a 
aproximação da Justiça do 
Trabalho com a população, 
principalmente nas áreas 
de difícil acesso no Ama-
zonas e em Roraima.

Manauara, criado no 
bairro Cachoeirinha, ele 
sempre estudou em es-
colas públicas, sendo for-
mado em administração 
e direito pela Universida-
de Federal do Amazonas 
(Ufam). No TRT-11, ele in-
gressou em novembro de 
1981, ou seja, há 43 anos. 

Nesta entrevista, o 
novo presidente do TRT-
11 destaca haver desafios 
a serem superados na 
aproximação da Justiça 
trabalhista, considerando 
principalmente a dificul-
dade de acesso aos servi-
ços públicos em áreas com 
pouca locomoção e, até 
mesmo, falta de internet. 

“Trabalhadores e empre-
gadores depositam em nós 
suas esperanças de solu-
ção para conflitos que im-
pactam suas vidas e suas 
empresas, por isso deve-
mos atuar com celeridade, 
imparcialidade e, acima de 
tudo, com profundo res-
peito à dignidade humana”, 
pontuou o presidente.

Para resolver as ques-
tões com falta de internet, 
o presidente promete in-
vestir, durante sua gestão, 
nos Pontos de Inclusão Di-
gital (PIDs), que são locais 
que facilitam o acesso à 
Justiça, principalmente 
para comunidades ribeiri-
nhas e indígenas.

EM TEMPO — Sua expe-
riência como servidor da 
Justiça do Trabalho trouxe 
diferencial para sua car-
reira na magistratura?

Jorge Alvaro — Foi à ex-
periência como servidor de 
Vara [trabalhista] que me 
fez gostar do Direito do 
Trabalho. Antes, estudava 
engenharia civil e minha 
cabeça era voltada para 
números, fórmulas e equa-
ções. Quando mudei para 
humanas, isso me fez re-
fletir sobre várias ques-
tões complexas, como as 
desigualdades sociais. Na 
magistratura, entendi que 
poderia dar minha peque-
na contribuição para a jus-
tiça social. Sou, antes de 
tudo, um juiz.

ET — O senhor reforçou o 
compromisso de buscar a 
aproximação da Justiça do 
Trabalho dos cidadãos no 
Amazonas e Roraima, es-
pecialmente daqueles que 
residem no interior. Como 
será esta aproximação?

Jorge Alvaro — Os nossos 
serviços se tornam cada 
vez mais essenciais para o 
equilíbrio da relação entre 
empregados e emprega-
dores. A 11ª Região enfrenta 

REPRODUÇÃO/ARQUIVO PESSOAL

Nossos 
serviços 
se tornam 
cada vez 
mais 
essenciais 

Desembargador do TRT-11 

Presidente do TRT-11 destaca ampliação 
do acesso à justiça trabalhista

Com a palavra

particularidades geográfi-
cas, econômicas e sociais 
que demandam um olhar 
sensível e atento por parte 
deste tribunal. Reafirma-
mos nosso compromisso 
com a promoção de um 
ambiente de trabalho justo 
e equilibrado, onde os di-
reitos sociais e fundamen-
tais sejam resguardados.

Trabalhadores e empre-
gadores depositam em nós 
suas esperanças de solu-
ção para conflitos que im-
pactam suas vidas e suas 
empresas, por isso deve-
mos atuar com celeridade, 
imparcialidade e, acima de 
tudo, com profundo res-
peito à dignidade humana

A manutenção dos ser-
viços da justiça itineran-
te nos dois Estados é 
essencial, mas sabemos 
dos desafios para acesso 
e locomoção na Amazô-
nia. Recentemente, o cor-
regedor-geral da Justiça 
do Trabalho, ministro Luiz 
Philippe Vieira de Mello 
Filho, visitou o TRT-11 e 
afirmou que sua gestão 
está voltada para os tribu-
nais de pequeno porte, es-
pecialmente os da Região 
Norte. Além disso, há uma 
expectativa de que o nosso 
tribunal assuma em maio 
ou junho uma vaga no Con-
selho Superior da Justiça 
do Trabalho (CSJT). Como 
representante do Norte, 
pretendo aproveitar essa 
oportunidade para atrair 
o olhar da Presidência do 
CSJT para a nossa região.

Também vamos traba-

lhar para ampliar os Pon-
tos de Inclusão Digital 
(PID). Para isso, precisa-
mos de outras instituições, 
como os tribunais estadu-
ais e o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), 
que já têm estrutura em 
municípios onde é difícil 
chegar. Em breve, faremos 
uma visita ao presiden-
te do Tribunal de Justi-
ça do Amazonas (TJAM). 
Está previsto, ainda, um 
encontro com a autoridade 
previdenciária no Amazo-
nas. Esse mesmo caminho 
seguiremos em Roraima.

ET — Quanto ao con-
curso público homologado 
no ano passado, qual a 
previsão de nomeações de 
servidores em 2025?

Jorge Alvaro — Não te-
mos como prever quantos 
servidores serão nomea-
dos em 2025 porque de-
pendemos de autorização 
do Conselho Superior da 
Justiça do Trabalho (CSJT). 
Antigamente, os tribunais 
tinham autonomia, nós 
fazíamos concurso para 
100 vagas e chamávamos 
os 100 primeiros aprova-
dos. Hoje não é assim. Nós 
temos quase 100 vagas 
disponíveis em nosso tri-
bunal, mas não podemos 
nomear, a não ser com a 
autorização do CSJT. Outra 
possibilidade de nomea-
ção é quando há vacância 
sem ônus para a Fazenda: 
nos casos de falecimento 
de servidor sem herdeiros 
ou quando o servidor muda 

de cargo. As poucas vagas 
que estamos preenchen-
do são decorrentes dessas 
duas situações. 

ET — O TRT-11 publicou 
uma carta de compromis-
so para ampliar a partici-
pação feminina em cargos 
de liderança e tomada de 
decisão. Como será o olhar 
da gestão para a equidade 
de gênero?

Jorge Alvaro — Aqui no 
nosso tribunal, a equidade 
de gênero já vem acon-
tecendo naturalmente na 
magistratura. Os resulta-
dos dos concursos mos-
tram que as mulheres 
estão estudando mais e 
se preparando mais que 
os homens. O 2º grau já 
tem maioria feminina: são 
oito desembargadoras e 
seis desembargadores. 
O 1º grau caminha para 
o equilíbrio. Quanto aos 
cargos de gestão, acredito 
que estou prestigiando a 
participação feminina com 
a escolha de diretoras para 
unidades estratégicas.

ET — As relações de 
trabalho passam por pro-
fundas transformações e 
atualmente muito se fala 
sobre temas como os di-
reitos dos trabalhadores 
de aplicativo e o fim da 
escala 6 X 1. A Justiça do 
Trabalho pode contribuir 
para este debate?

Jorge Álvaro — Esse de-
bate deveria ocorrer no 
parlamento. Há uma po-
lítica internacional de es-

poliação do trabalho, na 
qual o trabalhador passou 
a ser chamado de “empre-
endedor”, o que estimula 
o ego. Entretanto, ele não 
tem patrão, mas também 
não tem proteção nenhu-
ma, nem segurança, nem 
previdência.

Quanto à juridicidade, 
sou um dos que advogam 
a tese de que há uma re-
lação de emprego a ser 
protegida. O conceito de 
contrato de trabalho con-
tinua o mesmo. O espírito 
do Direito do Trabalho é a 
proteção do trabalho hu-
mano. E o trabalho huma-
no não deixa de existir em 
cima das motocicletas e 
nos carros de transporte 
por aplicativo.

Lamento ver o desvir-
tuamento absoluto da 
doutrina do Direito do 
Trabalho, das obras dos 
grandes doutrinadores. 
Levamos décadas para 
construir dispositivos in-
seridos na Constituição 
Federal de 1988. De re-
pente, não mais que de re-
pente (como diria o poeta 
Vinícius de Moraes), uma 
decisão superior diz que 
não vale o que está escrito 
na Constituição.

Sobre a escala 6 X 1, acho 
que essa discussão já está 
atrasada. No serviço públi-
co, nós trabalhamos cinco 
dias por semana. Por que 
outros trabalhadores não 
podem ter o mesmo direi-
to? Eu não digo 4 X 3, mas 
defendo a jornada 5 X 2 
tranquilamente.

Jorge Alvaro 



ZFM e a visão estratégica de Castelo Branco 
Em 28 de fevereiro de 

2025, a Zona Franca de 
Manaus (ZFM) completa 58 
anos desde sua oficialização 
pelo então presidente do 
Brasil, Marechal Humberto 
de Alencar Castelo Branco, 
em 1967. A criação da ZFM foi 
um marco estratégico para o 
desenvolvimento econômi-
co e a integração da região 
amazônica ao restante do 
país.

Antes da oficialização da-
quele que é o maior modelo 
de desenvolvimento eco-
nômico no Norte brasileiro, 
a Amazônia enfrentava de-
safios significativos, como 
isolamento geográfico, in-
fraestrutura precária e uma 
economia baseada princi-
palmente na exploração de 
recursos naturais. A região 
carecia de investimentos 
que pudessem promover 
seu desenvolvimento sus-
tentável e abrir frentes de 
empregos à sua população.

É sabido que a ideia de es-
tabelecer uma zona franca 
em Manaus surgiu inicial-
mente em 1957, durante o 
governo de Juscelino Ku-
bitschek, com a Lei nº 3.173, 
que visava criar um porto 
livre para armazenamento 
e beneficiamento de pro-
dutos importados. 

No entanto, foi somente 
em 28 de fevereiro de 1967 
que a ZFM ganhou con-
tornos mais definidos com 
a assinatura do Decreto-
-Lei nº 288 pelo marechal 
Castelo Branco. O decreto 
ampliou os objetivos iniciais, 
classificando a ZFM como 
uma área de livre comércio 
de importação e exporta-
ção e de incentivos fiscais 

especiais, com a finalidade 
de criar na Amazônia um 
centro industrial, comercial 
e agropecuário. 

Motivações de Castelo 
É importante destacar 

que Castelo Branco, o mili-
tar mais culto entre os seus 
colegas fardados que pro-
moveram a derrubada do 
governo João Goulart em 
1964, possuía um conheci-
mento profundo da reali-
dade amazônica, resultado 
de serviço militar na região. 

O marechal esteve na 
Amazônia em diferentes 
momentos de sua carrei-
ra militar. Durante os anos 
1940 e 1950, participou de 
missões militares estraté-
gicas na região, sobretudo 
ligadas à segurança da fron-
teira e ao planejamento da 
defesa nacional.

Um dos registros mais 
relevantes de sua passa-
gem pela Amazônia ocorreu 
quando ele atuou no Co-
mando Militar da Amazô-
nia (CMA), onde contatou 
diretamente com a reali-
dade geopolítica e socio-
econômica da região. Essa 
experiência contribuiu para 
sua compreensão da neces-
sidade de políticas públicas 
voltadas para o desenvolvi-
mento da Amazônia, o que 
influenciaria sua decisão de 
oficializar a criação da ZFM 
em 1967.

Castelo temia que o aban-
dono populacional e a falta 
de desenvolvimento eco-
nômico pudessem compro-
meter a soberania nacional 
na Amazônia, tornando-
-a suscetível a influências 
estrangeiras. Assim, a cria-

ção da ZFM foi vista como 
uma medida para realizar o 
desenvolvimento regional, 
beneficiar socialmente a 
população e assegurar a in-
tegridade territorial do país. 

Desafios e legado
Após a assinatura do De-

creto-Lei nº 288, a ZFM foi 
estabelecida em uma área 
de 10 mil km², centralizada 
em Manaus. Para adminis-
trar e desenvolver a região 
foi criada a Superintendên-
cia da Zona Franca de Ma-
naus (SUFRAMA) em 28 de 
agosto de 1967, por meio do 
Decreto nº 61.244.

Nos primeiros anos, a 
ZFM enfrentou desafios 
relacionados à infraestru-
tura limitada e à necessida-
de de atrair investimentos. 
Todavia, os incentivos fiscais 
e a localização estratégica 
contribuíram para a gradu-
al instalação de indústrias 
e empresas comerciais, 
transformando Manaus em 
um polo econômico bastan-
te  dinâmico.

Ao longo de 58 anos, a 
ZFM desempenhou um 
grande papel  na trans-
formação econômica da 
região amazônica. Além de 
promover a industrialização 
e a geração de empregos, 
a ZFM contribuiu para a 
preservação ambiental ao 
oferecer alternativas eco-
nômicas sustentáveis que 
reduziram a pressão sobre 
os recursos naturais. 

Hoje, a ZFM continua sen-
do um elemento estratégi-
co para o desenvolvimento 
regional e a integração da 
Amazônia ao cenário nacio-
nal e internacional.
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Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

O partido Novo de-
sistiu nesta quinta-
-feira, 20, da ação 
que buscava anular 

a eleição para presidente 
da Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam), do 
deputado Roberto Cidade 
(União Brasil). A justificati-
va da legenda no Supremo 
Tribunal Federal (STF) teve 
a conotação de justificar, 
possivelmente, a falta de 
argumentos para desistên-
cia.

Conforme o documento, 
por meio de despacho, o 
relator da Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
nº 7713, Cristiano Zanin, de-
terminou a requisição de 
informações à Assembleia 
Legislativa do Amazonas, 
para que se manifestasse 
“quanto ao possível desres-
peito à autoridade da deci-
são proferida nos autos”.

Novo desiste de processo sobre eleição de Roberto Cidade 

DIVULGAÇÃO
O Partido Novo 
desistiu da ação que 
buscava anular a 
eleição do deputado 
Roberto Cidade para 
a presidência da  
Aleam

PGR vai analisar desistência 
em processo contra Cidade

processual, entende o au-
tor que a modulação dos 
efeitos adotada quando 
do julgamento das Ações 
Diretas referenciadas, re-
dundou numa excepcio-
nal possibilidade de tripla 
condução à Presidência de 
casas legislativas.

Com efeito, consideran-
do que a primeira eleição 
de Roberto Cidade para a 
presidência da Assembleia 
Legislativa ocorreu em 03 
de dezembro de 2020, a 
modulação dos efeitos to-
mada quando do julgamen-
to das ações em controle 
concentrado, excluiu de 
seu alcance eventual ato 
da Aleam em data anterior 
a 07 de janeiro de 2021.

“Dessa forma, quanto à 
dupla recondução, o reque-
rente não aponta violação 
aos parâmetros fixados pelo 
Supremo Tribunal Federal”, 
diz trecho do documento.

Outro trecho diz que 
“quanto ao mecanismo 
adotado pela Assembleia 
Legislativa para dar cum-
primento à decisão ema-
nada pelo eminente relator, 
igualmente não se vislum-
bra ilicitude”.

Por ocasião do julgamen-
to da ADI 73501, o Supremo 
Tribunal Federal fixou in-

terpretação de que “os par-
lamentares que compõem 
a casa legislativa no início 
do segundo biênio têm o 
direito de decidir acerca da 
composição da respectiva 
mesa”.

Conforme o partido, ainda 
que naqueles autos tenha 
se reconhecido a viola-
ção aos princípios consti-
tucionais na hipótese de 
antecipação indevida das 
eleições para as mesas 
diretoras de casas legis-
lativas, a corte fixou como 
razoável a observância dos 
marcos previstos no caput 
do artigo 77 da Constituição 
Federal, ou seja, desde que 
realizadas a partir do mês 
de outubro que antecede 
o biênio relativo ao pleito, 
entende se por atendido 
o critério da contempora-
neidade.

Em outro trecho do tex-
to, o partido Novo diz que 
como a segunda Eleição do 
Deputado Roberto Cidade 
à Presidência da Assem-
bleia Legislativa do Esta-
do do Amazonas (ALEAM) 
ocorreu em 30 de outubro 
de 2024, não se vislumbra 
desafio à autoridade das 
decisões emanadas pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Trecho do documento 
informa que o pronuncia-
mento guarda relação com 
a eleição para presidência 
da Aleam, ocorrida em 30 
de outubro de 2024, que 
poderia, em tese, represen-
tar “potencial desrespeito à 
decisão cautelar concedida 
em 28 de outubro de 2024, 
sobretudo em virtude da 
inobservância da tese fixa-
da pelo Supremo Tribunal 

Federal no julgamento con-
junto das ADIs 6.688/PR, 
6.698/MS, 6.714/PR, 7.016/
MS, 6.683/AP, 6.686/PE, 
6.687/PI e 6.711/PI, ex-
pressamente mencionada 
na medida cautelar”, diz.

“Com efeito, consoante 
tese fixada naquelas ações 
diretas, restou vedada a re-
alização de antecipações 
fraudulentas das eleições 
como burla ao entendimen-

to da Corte, especialmente 
tendo em vista o limite de 
uma única reeleição para 
o mesmo cargo da Mesa 
Diretora da Assembleia es-
tadual”.

A respeito desses ele-
mentos, o partido ressal-
tou que, quanto ao suposto 
descumprimento dos pa-
râmetros fixados no julga-
mento conjunto das ADIs, 
em reverência à lealdade 
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Enquanto o Brasil se aquece com o verão, a Região Norte vive o ‘inverno amazônico’ 

   Marcela Estrella 

As expectativas para 
o comércio no Ama-
zonas no primeiro 
trimestre de 2025 

ainda são cautelosas, de 
acordo com o presidente da 
Câmara de Dirigentes Lojis-
tas (CDL), Ralph Assayag. Ao 
Em Tempo, Assayag desta-
cou que uma série de fatores 
incertos dificulta a análise 
do desempenho do setor, 
especialmente no mês de 
fevereiro.

“É muito difícil falar, por-
que existem muitas posi-
ções que podem ser boas 
e ruins”, afirmou Assayag. 
O presidente da CDL apon-
tou que a greve da Receita 
Federal, que ainda está em 
andamento, pode impactar 
as transações comerciais. 
“Nós estamos ainda com a 
Receita Federal em greve, 
isso pode ser negativo”, ex-
plicou.

A greve dos auditores fis-
cais da Receita Federal do 
Brasil, iniciada em 26 de 
novembro, continua a in-
tensificar seus efeitos e já 
impacta diversos setores 
da economia. Sem qual-
quer avanço nas negocia-
ções com o Governo Fede-
ral, a categoria mantém a 

DIVULGAÇÃO

Greve da Receita e chuvas 
impactam comércio em Manaus

pode ser muito intensa, 
é outro negativo, porque 
as pessoas diminuem as 
suas saídas para a compra”, 
completou.

Enquanto o Brasil se 
aquece com o verão, a região 
Norte vive o ‘inverno ama-
zônico’, uma temporada de 
chuvas intensas que altera 
o clima da região e causa 
impactos no cotidiano e no 
meio ambiente das cidades 
locais.

Diante desses fatores, 
Assayag ressaltou que, por 
enquanto, é cedo para fa-
zer uma previsão concreta 

sobre as vendas para o pri-
meiro trimestre. “Não tenho 
condições de falar ainda na 
metade de fevereiro. Talvez 
consiga quando chegar lá 
dia 20 de março, para fa-
lar do trimestre”, avaliou o 
presidente. 

Enquanto isso, os lojis-
tas aguardam com expec-
tativa os próximos meses, 
na esperança de que as 
condições econômicas e 
climáticas melhorem, pro-
porcionando uma recupe-
ração nas vendas após os 
desafios enfrentados nos 
últimos anos.

Estratégia
A busca por dominar a 

arte das vendas e se tornar 
um especialista no assun-
to é um objetivo comum, 
especialmente no mundo 
dos negócios e do comér-
cio, onde a lucratividade é 
o foco principal.

Enquanto alguns espe-
cialistas acreditam que um 
bom vendedor deve ser 
extrovertido, carismático 
e capaz de socializar facil-
mente, outros argumentam 
que o processo de vendas 
vai muito além dessas ca-
racterísticas.

Independentemente de 
teorias e afirmações, o em-
presário Rafael Amorim, di-
retor comercial do grupo 
Pará Cabos, membro ati-
vo do G4 Brasil (uma rede 
exclusiva de empreende-
dores de alto impacto) e 
ex-presidente e membro 
da Associação de Jovens 
Empresários do Amazonas 
(AJE-AM), afirmou que o 
segredo é aplicar correta-
mente as técnicas e insights 
e a chave para o sucesso 
está na busca por conhe-
cimento e na paixão pelo  
que se faz.

Novo modelo elimina grande  
parte da burocracia existente

DIVULGAÇÃOPrefeitura lança ‘Alvará 
de Construção Mais Fácil’

MANAUS

Com o lançamento do novo 
Alvará de Construção Mais 
Fácil (ACMF) pela Prefeitu-
ra de Manaus, via Instituto 
Municipal de Planejamento 
Urbano (Implurb), a capital 
amazonense inicia um novo 
processo para licenciamento 
automatizado, on-line e au-
todeclaratório para obras de 
até 750 metros quadrados, 
com, no máximo, quatro pa-
vimentos, dos tipos 1 e 2 (baixo 
impacto). As obras podem ser 
unifamiliar, multifamiliar, co-
mercial, serviços, industrial e 
de uso misto.

A estimativa é ter um tempo 
médio para licenciar as obras, 
dentro do modelo, em até duas 
horas, incluindo, nesse prazo, 
a emissão do Documento de 
Arrecadação Municipal (DAM), 
o pagamento da taxa e a baixa 
no sistema bancário.

Para ter acesso ao sistema, 
os profissionais habilitados a 
fazer os licenciamentos no 
modelo autodeclatório vão 
precisar ter credenciamento 
do responsável técnico, usan-
do certificado digital (token). 
Os certificados funcionam em 
sistema operacional Windows.

Podem ser responsáveis 

técnicos de projetos do ACMF 
os profissionais legalmente 
habilitados nos conselhos 
regionais de Engenharia e 
Agronomia (Crea-AM), e de 
Arquitetura (CAU-AM), além 
do Conselho Federal dos Téc-
nicos Industriais (CFT), este 
último para técnicos em edi-
ficações e técnicos em cons-
trução civil. Eles farão, inicial-
mente, o cadastro no sistema, 
informando dados básicos de 
identificação, endereço de 
correspondência e contato. O 
sistema, em si, é muito intui-
tivo e simples, dependendo da 
inclusão dos dados da obra.

O sistema tem um fluxo 
contínuo para preenchimento 
simples e tendo uma sequên-
cia lógica de análise e inclusão 
de documentos solicitados, 
além de itens parametriza-
dos do Plano Diretor, como 
afastamento, gabarito, taxa 
de ocupação, permeabilida-
de, vaga de estacionamento, 
entre outros itens em vigor.

Tecnologia
“Atuamos neste proje-

to junto à Subsecretaria de 
Tecnologia e Informação da 
Semef (Secretaria Municipal 

de Finanças e Tecnologia da 
Informação), apresentando 
todos os itens de integração, 
testes e construção do sis-
tema. Hoje, aprovamos, em 
média, um projeto entre 23 
dias, no Implurb, se não tiver 
pendências. Com o sistema 
que construímos, inédito no 
Brasil, vamos poder aprovar o 
mesmo projeto em questão de 
até duas horas. Atualmente, 
52% dos projetos aprovados 
no instituto podem ser be-
neficiados pelo novo alvará”, 
explicou o diretor-presidente 
do Implurb, Carlos Valente.

Para ter acesso ao ACMF é 
necessário atentar para as con-
dicionantes previstas na legis-
lação específica, a Lei Comple-
mentar 20/2022, sancionada 
pelo prefeito David Almeida. 
A lei instituiu o procedimento 
de licenciamento urbanístico 
na modalidade autodeclarató-
ria na cidade de Manaus para 
obras de baixo impacto.

A lei prevê que o sistema vai 
atender construções que se-
jam dispensáveis de licencia-
mento ambiental; dispensá-
veis de aprovação pelo Corpo 
de Bombeiros; e dispensáveis 
de autorização ou consulta ao 

paralisação por tempo in-
determinado, ampliando a 
operação-padrão nas adu-
anas e aumentando o risco 
de um colapso logístico e 
econômico no país.

O Distrito Industrial de 
Manaus, que depende di-
retamente da liberação 
de insumos importados, já 
sente os reflexos da greve, 
com impactos na produção 
e nos prazos de entrega. 
A demora na liberação das 
mercadorias pode levar ao 
desabastecimento de itens 
fundamentais para a indús-
tria e o comércio, agravando 
os custos para empresas e 
consumidores.

Na segunda-feira (17), a 
Associação Nacional dos 
Auditores Fiscais da Receita 
Federal (Unafisco Nacional) 
afirmou que o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, é 
“corresponsável” pela greve. 
Para a entidade, o chefe da 
equipe econômica do gover-
no Lula (PT) ignorou os pleitos 
de quem trabalha no Fisco e 
priorizou outros segmentos.

“A percepção da Unafisco 
é de que Haddad é corres-
ponsável pela greve porque 
priorizou outras áreas sob 
sua gestão, ignorando de-
mandas da Receita, alimen-
tou a revolta dos auditores 
fiscais”, afirmou a Unafisco 
em nota.

Fortes chuvas
Outro desafio enfren-

tado pelo comércio local, 
segundo Assayag, são as 
fortes chuvas que têm afe-
tado a cidade de Manaus 
nos últimos dias. “A chuva 

Paralisação 
dos auditores 
fiscais da Receita 
Federal do 
Brasil iniciou em 
novembro   

Comando da Aeronáutica (Co-
maer), conforme a localização 
do imóvel e disposto no Plano 
Diretor.

Imóveis tombados ou em 
processo de tombamento, 
bem com os listados como 
de interesse de preservação 
histórica, não se encaixam no 
perfil para emissão do novo 
alvará. E a inscrição imobiliária 

não pode conter débitos ven-
cidos de qualquer natureza.

Em caso de indeferimen-
to, não cabe recurso junto 
ao Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Urbano 
(CMDU), mediante qualquer 
argumento. É vedada a con-
cessão de anistia e benefícios 
pecuniários de compensação 
urbanística.

O projeto e a execução da 
obra serão objeto de fiscali-
zação e, constatada irregula-
ridade ou não conformidade 
com o processo apresenta-
do, serão aplicadas as pena-
lidades ao proprietário, como 
notificação, multa e embargo 
imediato; intimação para ade-
quação do imóvel à legislação 
no prazo de 30 dias.
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA) prorrogou 
as inscrições para a especia-
lização do MBA em ESG (sigla 
de Environmental, Social and 
Governance que significa Am-
biental, Social e Governança) e 
Sustentabilidade. Os interessa-
dos têm até sexta-feira (28/2) 
para se inscreverem, de forma 
on-line, pelo e-mail  (mba_esg 
@uea.edu.br).

Estão abertas até segunda-
-feira (10/3) as inscrições para 
nova edição do ‘Lab de Impac-
to’, programa de aceleração 
de negócios, que oferece ca-
pacitação e investimentos de 
R$ 30 a 100 mil na Amazônia 
Legal. A iniciativa é realizada 
pelo Impact Hub Manaus. As 
inscrições estão sendo realiza-
das por meio do link (https://
tinyurl.com/3mcxj876).

O Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro) anunciou a abertura 
das inscrições para a 10ª rodada 
do ‘Ensaio de Proficiência em 
Medição de Metais em Água’, 
destinada a laboratórios e pro-
fissionais da área. As inscrições 
estarão abertas até quinta-feira 
(13/3), com vagas limitadas a 70 
participantes, sendo seleciona-
dos por ordem de inscrição, que 
está disponível pelo link (ht-
tps://tinyurl.com/3kktm4xy).

A E-UBÁ Amazônia, startup li-
derada pelo empresário polonês 
Zbigniew Kozak, está promovendo 
uma verdadeira revolução na mo-
bilidade fluvial da região amazônica 
por meio de barcos elétricos movi-
dos a energia limpa. O objetivo da 
empresa é substituir os motores a 
combustão, reduzindo as emissões 
de gases poluentes e oferecendo 
uma alternativa mais sustentável 
e econômica para comunidades ri-
beirinhas e o transporte comercial. 
“Estamos buscando oferecer uma 
alternativa limpa, econômica e sus-
tentável para o transporte fluvial 
na Amazônia”, destaca Kozak.

A iniciativa já saiu do papel: bar-
cos elétricos da E-UBÁ já estão 
em operação, transportando pas-
sageiros e mercadorias por rios da 
Amazônia de forma silenciosa e 
sem impacto ambiental. O uso da 
tecnologia elétrica não só reduz 
custos operacionais, como tam-
bém melhora a qualidade de vida 
das comunidades, evitando a po-
luição sonora e contribuindo para 
a preservação dos ecossistemas 
locais.

Além de desenvolver embarca-
ções elétricas do zero, a E-UBÁ 
também oferece kits de conversão 
para barcos tradicionais, permitin-
do que donos de embarcações a 
combustão adaptem seus veículos 
sem a necessidade de uma nova 
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A Zona Franca da bioeconomia e a integração econômica da Amazônia
A celebração dos 58 anos da Zona 

Franca de Manaus, sob a batuta 
competente da Suframa com seus 
acertos e avanços significativos, nos 
convida a olhar para a Amazônia, 
para além das nossas vinculações 
com a Amazônia Ocidental mais o 
estado do Amapá.  Entre as desco-
bertas e certezas consolidadas, a 
maior lição desta jornada é de que 
precisamos trabalhar mais próxi-
mos, fortalecendo o que temos em 
comum e transformando nossas 
diferenças em ingredientes que irão 
fortalecer nossa comunhão de co-
nectividade na diversidade.

 Fortalecendo laços e enfrentan-
do desafios 

O artigo publicado neste domingo 
em O Globo, assinado por Mariano 
Cenamo, especialista em bioeco-
nomia e cofundador do IDESAM, 
e Adnan Demachki, ex-prefeito de 
Paragominas (PA), reforça um ca-
minho que há muito defendemos: 
o fortalecimento da bioeconomia 

como estratégia para integrar e im-
pulsionar o desenvolvimento sus-
tentável da Amazônia. A proposta 
de uma Zona Franca da Bioeco-
nomia no Pará, uma ideia com a 
qual podemos demonstrar como 
os incentivos fiscais e políticas in-
dustriais podem ser direcionados 
para valorizar os ativos biológicos 
da floresta em pé, agregando valor 
e promovendo prosperidade para 
toda a região.

Lições e parcerias 
A Zona Franca de Manaus (ZFM), 

com quase 60 anos de existência, 
tem sido um pilar fundamental para 
a economia da Amazônia Ocidental, 
representando 30% da atividade 
econômica de toda a Região Nor-
te. Esse modelo industrial trouxe 
aprendizado e estruturação pro-
dutiva, demonstrando que a com-
binação entre incentivos, inovação 
e mercado pode gerar crescimen-
to econômico em harmonia com 
a floresta. Agora, ao expandirmos 

esse conceito para a bioeconomia, 
criamos uma nova programação 
estratégica de desenvolvimento, 
capaz de articular crescimento eco-
nômico e prosperidade social para 
a Amazônia como um todo.

Cadeias produtivas e  de valor 
A proposta apresentada no artigo 

traz uma clareza importante: o de-
safio não está apenas em explorar 
produtos da biodiversidade, mas 
sim em desenvolver cadeias pro-
dutivas que agreguem valor local-
mente, rompendo com a histórica 
exploração extrativista predatória. 
O fortalecimento de incentivos à in-
dustrialização e inovação tecnológi-
ca dos bioativos amazônicos pode 
transformar a economia da região, 
gerando empregos de qualidade e 
promovendo inclusão social.

Eixo estruturante 
A bioeconomia precisa ser com-

preendida como um eixo estrutu-
rante do futuro da Amazônia. Com 

nossa experiência fabril consoli-
dada, temos capacidade, conheci-
mento e infraestrutura para apoiar 
e ampliar qualquer cadeia produtiva 
baseada na biodiversidade. O de-
safio agora é garantir que todos 
os estados da Amazônia possam 
se beneficiar desse novo modelo 
econômico, garantindo segurança 
jurídica, políticas públicas eficazes 
e acesso a mercados globais.

Realidade sustentável e compe-
titiva 

O artigo de Cenamo e Demachki 
abre um debate necessário e ur-
gente. A integração econômica da 
Amazônia depende de uma visão 
estratégica que reconheça a com-
plementaridade entre os diferentes 
polos produtivos da região. Esse 
é um movimento que precisa ser 
acelerado e fortalecido por meio 
de parcerias e políticas públicas que 
consolidem a bioeconomia como 
uma realidade sustentável e com-
petitiva.

Um modelo sólido e perene 
A bioeconomia não pode ser 

um experimento isolado, mas 
sim um compromisso amplo, 
envolvendo governos, empre-
sários, pesquisadores e co-
munidades locais. Precisamos 
construir um modelo sólido e 
perene, capaz de colocar a Ama-
zônia na vanguarda mundial do 
desenvolvimento sustentável.

Fortalecer, integrar e impul-
sionar 

Estamos preparados para 
essa nova fase, a despeito de 
picuinhas e desinformação que 
se esvaziarão na medida em que 
as mangas estiverem arregaça-
das. E o compromisso é claro: 
fortalecer, integrar e impulsio-
nar a economia e a bioeconomia 
amazônica como um caminho 
de desenvolvimento integrado 
e integral para o Brasil e para 
o mundo.

Nelson Azevedo
Nelson é economista, empresário, presidente do SIMMMEM, Sindicato da Indústria Metalúrgica, Metalomecânica e de Materiais 
Elétricos de Manaus, conselheiro do CIEAM e da CNI e vice-presidente da FIEAM.

compra. Segundo Kozak, essa 
estratégia facilita a adoção da 
tecnologia, reduzindo a depen-
dência de combustíveis fósseis.

“Ao oferecer soluções para 
converter os barcos convencio-
nais em elétricos, damos uma 
oportunidade para que mais 
pessoas adotem essa tecnolo-
gia sem precisar adquirir uma 
embarcação nova”, explica.

A startup aposta ainda na ener-
gia solar para tornar os barcos 
mais autossuficientes. As em-
barcações podem ser equipadas 
com painéis fotovoltaicos, que 
carregam as baterias e permitem 

TI sob demanda: crescimento acelerado, inovação contínua 
e redução de custos

Crise econômica no Brasil: empresas e instituições em 
recuperação judicial

P&G expande operações em Manaus com investimento 
de R$ 290,8 milhões e geração de empregos 

O setor de locação de equipamentos de TI tem registrado um 
crescimento expressivo, impulsionado pela crescente digitalização, 
pela necessidade de flexibilidade operacional e pela busca das 
empresas por soluções econômicas sem comprometer a inovação. 
Com a adoção de modelos baseados em serviços sob demanda, o 
aluguel de computadores e notebooks vem se consolidando como 
uma estratégia eficiente para organizações que precisam de infra-
estrutura tecnológica atualizada sem grandes investimentos iniciais 
e atualizações constantes. 

Dados da International Data Corporation (IDC) Brasil indicam que a 
locação de notebooks e desktops cresceu 24%, com 405 mil equipa-
mentos adquiridos para esse mercado em 2020, um aumento de 2,6% 
em relação ao ano anterior. Esse crescimento reflete a preferência 
por modelos de negócios que priorizam economia compartilhada e 
a otimização de custos operacionais, permitindo que as empresas 
mantenham seus parques tecnológicos sempre atualizados.

O desempenho das empresas especializadas nesse segmento 
também comprova a expansão do mercado. A Arklok, referência 
no setor, obteve um crescimento orgânico de 54% no faturamento 
em 2023, além de aumentar sua base de clientes em 30%. Já a 
Tec Mobile registrou uma impressionante expansão de 230% entre 

O Brasil atravessa um período de grande instabilidade econômica, refletido no au-
mento expressivo de pedidos de recuperação judicial em 2024. Segundo dados da Serasa 
Experian, o país contabilizou 2.273 solicitações, um crescimento de 61,8% em relação 
ao ano anterior, alcançando o maior índice desde o início da série histórica, em 2005. 
E essa tendência não se limitou ao ano passado – em 2025, o cenário continua desa-
fiador, com novas empresas aderindo à reestruturação financeira para evitar a falência.

Nos últimos dias, companhias tradicionais como Bombril, InterCement e Ducoco 
entraram com pedidos de recuperação judicial, buscando alternativas para enfrentar 
o peso de suas dívidas. Esse movimento escancara as dificuldades do setor produtivo, 
pressionado pelo aumento das taxas de juros, inflação persistente e custos operacio-
nais elevados. Para muitas dessas empresas, a reestruturação se tornou um caminho 
inevitável para manter suas atividades e garantir empregos.

Agora, a crise se estende também ao setor educacional. A conhecida Faculdade 
Oswaldo Cruz (FOC), instituição de ensino com mais de cem anos de história, também 
enfrenta graves problemas financeiros. As aulas estão suspensas há três meses, alunos 
relatam dificuldades para obter diplomas, e os professores passaram cinco meses sem 
receber salários, sem acesso a plano de saúde e sem as contribuições trabalhistas devidas.

O impacto desse cenário é profundo e abrange diversos setores da economia brasileira, 
desde a indústria e comércio até a educação. O desafio das empresas e instituições 
em recuperação judicial será negociar seus débitos, preservar empregos e manter sua 
relevância no mercado, enquanto lidam com um ambiente econômico cada vez mais 
desafiador. Inovar é preciso!

2020 e 2022 e projeta um faturamento anual de R$ 100 milhões até 
2025. Esses números demonstram como a locação de tecnologia se 
tornou uma solução estratégica para empresas de diferentes portes 
e segmentos.

A Procter & Gamble (P&G), uma das maiores multinacionais do setor de 
bens de consumo, tem uma presença consolidada há décadas no estado 
do Amazonas, com duas unidades industriais estrategicamente localizadas 
em Manaus. Essas fábricas desempenham um papel essencial na economia 
local, produzindo itens de higiene pessoal e cuidados com a saúde. Entre os 
principais produtos fabricados estão escovas dentais da marca Oral-B, car-
tuchos de lâminas para aparelhos de barbear da Gillette e outros produtos 
de higiene e beleza.

Recentemente, a P&G anunciou um investimento expressivo de R$ 290,8 
milhões para a expansão de suas operações na capital amazonense. O projeto, 
aprovado pelo Conselho de Desenvolvimento do Estado do Amazonas (Codam), 
reafirma o compromisso da multinacional com a região e fortalece a economia 
local. Além de impulsionar a produção, essa iniciativa resultará na criação de 
mais de 430 novas vagas de emprego, ampliando as oportunidades para pro-
fissionais locais e contribuindo para o desenvolvimento sustentável da cidade.

maior autonomia, especialmen-
te em regiões onde o acesso à 
energia elétrica é limitado.

“Os barcos elétricos que es-
tamos desenvolvendo possuem 
sistemas de carregamento so-
lar, o que permite que funcio-
nem de maneira ainda mais au-
tossustentável”, explica Kozak.

Outro diferencial da tecno-
logia elétrica é a eficiência dos 
motores. Como a resistência da 
água é maior do que a do ar, mo-
tores elétricos oferecem mais 
controle e precisão, garantindo 
uma operação mais econômica 
e ambientalmente responsável.

Para o crescimento e escalo-
namento dos produtos,  a  em-
presa também está explorando 
alternativas de financiamento 
não reembolsáveis, além de cap-
tar recursos por meio de parce-
rias com investidores e fundos 
públicos e privados. “Estamos 
recebendo apoio de várias fren-
tes para tornar nosso negócio 
financeiramente viável. Acredito 
que, quando a produção come-
çar a escalonar, conseguiremos 
reduzir os custos e tornar os 
barcos elétricos mais acessíveis 
para um público maior”, conclui 
o empreendedor.

E-UBÁ Amazônia lidera a revolução do 
transporte fluvial com barcos elétricos 
e energia sustentável
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Adolescente arquiteta ataque em escola do Iranduba
APREENDIDA 

Suspeita foi apreendida por investigadores da Polícia Civil 

DIVULGAÇÃO

Uma adolescente de 13 anos 
foi apreendida após ser iden-
tificada no planejamento de 
um ataque a uma escola de 
Iranduba, no interior do Ama-
zonas. A apreensão aconteceu 
após uma investigação iniciada 
com base em uma denúncia do 
Ministério Público.

A Delegacia Especializada em 
Repressão a Crimes Cibernéti-
cos (DERCC), com o apoio da 31ª 
Delegacia Interativa de Polícia 
de Iranduba, descobriu que 
a jovem usava redes sociais 
para trocar mensagens sobre 
a compra de armas e explo-
sivos e discutir alvos e a data 
do ataque.

Segundo o delegado Hen-
rique Brasil, titular da DERCC, 
um relatório do Ministério da 
Justiça apontou que três pes-

soas estavam envolvidas no 
planejamento e compartilha-
vam intenções de causar um 
grande número de vítimas. As 
informações obtidas indicaram 
a necessidade urgente de uma 
ação para evitar a tragédia.

Ação Conjunta
Durante a apresentação em 

coletiva de imprensa, o dele-
gado informou que a equipe 
solicitou à Justiça dois man-
dados de busca e apreensão, 
os quais foram deferidos. Um 
dos mandados foi cumprido em 
Iranduba, e o outro em Manaus, 
na quinta-feira (20). As buscas 
resultaram na apreensão de 
uma arma de fogo na residên-
cia de uma adolescente, que 
estava envolvida na coorde-
nação do ataque.

Ataque Cibernético
O delegado Henrique Brasil 

detalhou que o ataque esta-
va sendo coordenado por três 
pessoas e seria realizado não 
apenas em Iranduba e Ma-
naus, mas também em outras 
cidades do país. A apuração 
da DERCC identificou essa 
movimentação, e ao cumprir 
o mandado na residência da 
adolescente, foi possível con-
firmar o envolvimento dela no 
esquema. A adolescente pas-
sou por escuta especializada 
e relatou que estava sendo 
induzida a participar do ataque.

Monitoramento Familiar 
A ação foi conduzida de for-

ma preventiva para evitar que 
o plano fosse executado. O de-
legado Brasil enfatizou a im-

portância do monitoramento 
familiar e social dos adolescen-
tes, já que muitos enfrentam 
questões psicológicas e sociais 
que os tornam suscetíveis a 
influências externas, como as 
relacionadas a crimes ciber-
néticos.

O delegado também desta-
cou a relevância do monitora-
mento das interações virtuais 
de crianças e adolescentes. “A 
rede não é uma terra sem lei”, 
afirmou, sublinhando o papel 
crucial da delegacia na inves-
tigação e combate a crimes 
dessa natureza. Além disso, 
ele alertou os pais sobre a 
necessidade de acompanhar 
as conversas de seus filhos, já 
que nem sempre eles sabem 
com quem seus filhos estão 
interagindo online.

    Rosana Ramos

O Brasil enfrenta sua ter-
ceira onda de calor desde 
o início de 2025, infor-
mou o Instituto Nacio-

nal de Meteorologia (Inmet). No 
Rio de Janeiro, onde a sensação 
térmica ultrapassou os 40ºC, há 
um déficit de cerca de um milhão 
de árvores, segundo a Sociedade 
Brasileira de Arborização Urbana. 
Esse problema, no entanto, não é 
exclusivo da capital carioca, já que 
Manaus e Belém também en-
frentam desafios semelhantes.

Dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
apontam que Manaus é a tercei-
ra capital com menor presença 
de árvores no país, com apenas 
23,90% de sua área arborizada. 
Essa realidade reflete nas altas 
temperaturas registradas na ci-
dade, que chegou aos 39ºC em 
2024. Um levantamento feito 
pelo Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia (Imazon) 
revelou que Manaus perdeu 29 
km² de floresta nativa entre 2013 
e 2023, devido à expansão popu-
lacional desordenada.

“Manaus tem crescido muito 
rapidamente e de forma de-
sordenada, com bairros que 
nasceram sem planejamento 
e, em geral, gerando grande 
degradação. Além de uma ar-
borização incipiente nas vias 
públicas da maioria dos bairros, 
ainda perdemos, ano a ano, as 
áreas ocupadas por fragmentos 
florestais que ocorrem nos es-
paços urbanos, sejam pelo sur-
gimento de novos condomínios 
e infraestrutura em geral, seja 
pela invasão e desmatamento 
dessas áreas”, explicou o am-
bientalista Carlos Durigan.

COP 30
Assim como Manaus, a capital 

Onda de “calor intenso” tem afetado muitas cidades do país  

DIVULGAÇÃO

Falta de 
árvores agrava 
temperaturas 
extremas nas 
cidades

Arborização deficiente amplia 
efeitos da onda de calor
Arborização deficiente amplia 
efeitos da onda de calor

possível, mas é muito pouco 
provável que ocorra, segundo 
as previsões meteorológicas 
para os próximos dias”, disse o 
professor da USP e analista de 
Clima e Meio Ambiente, Pedro 
Côrtes, em entrevista à CNN.

Manaus Verde
Em Manaus, a busca por me-

didas para amenizar o calor já 
começou. As ações precisam 
unir forças entre poder pú-
blico e população, conforme 
destaca o ambientalista Carlos 
Durigan.

“Para mudarmos este ce-
nário, a gestão pública pre-
cisa colocar em prática o que 
está preconizado no Plano 
Diretor do Município e, as-
sim, cuidar melhor das áreas 
verdes existentes, além de 
atuar na restauração de áreas 
degradadas e na arborização 
das vias públicas”, finalizou o 
profissional.

Como resposta, a Prefeitura 
de Manaus, por meio do Pro-
grama Municipal de Arboriza-
ção e Conservação Florestal 
Manaus Verde, realiza a gestão 
da arborização pública muni-
cipal, com a produção e distri-
buição de mudas e o plantio de 
árvores em espaços públicos e 
áreas degradadas.

Segundo o município, neste 
ano, a meta é realizar o plan-
tio de 15 mil novas árvores na 
cidade, em aproximadamente 
50 espaços públicos, incluin-
do áreas onde é possível im-
plantar bosques urbanos. No 
último dia 7, por exemplo, fo-
ram plantadas 300 árvores no 
Complexo Viário 28 de Março 
(acesso ao aeroporto pela ave-
nida Torquato Tapajós).

Em 2025, as ações de plantio 
da prefeitura foram concen-
tradas na Avenida Constantino 
Nery (150 mudas), Avenida Max 
Teixeira (500 mudas), Comple-
xo Viário 28 de Março (300 mu-
das) e Trevo do Rapidão (500 
mudas). Os próximos espaços 
públicos a receberem arboriza-
ção serão as avenidas Tarumã, 
na Zona Oeste, e Arquiteto José 
Henrique Bento Rodrigues, na 
Zona Norte de Manaus.

Belém também enfrenta difi-
culdades na arborização local. 
O IBGE informou que a cidade 
tem o menor percentual de ar-
borização urbana entre 15 cida-
des brasileiras com mais de um 
milhão de habitantes.

É válido destacar que Belém 
sediará, este ano, a Conferên-
cia das Partes da Convenção 
das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP), tam-
bém conhecida como a “COP 
da Floresta”. Como estratégia 
para reverter esse cenário, o 
município realizou, em janeiro, 
um ato simbólico para marcar 
um projeto de arborização local 
que abrangerá várias áreas da 
capital.

“Nós precisamos tirar Belém 
daquele índice que tem um dos 
menores percentuais de arbori-
zação urbana, se comparada a 15 
cidades com mais de um milhão 
de habitantes. Então, nós vamos 
plantar, nos próximos meses, 
em média, duas mil mudas por 
mês, chegando, ao final do ano, 
com mais 25 mil mudas novas 
plantadas, podendo até dobrar 
esse valor, se buscarmos mais 
parcerias”, afirmou a secretária 
municipal de Meio Ambiente 
(Semma), Juliana Nobre, du-
rante a solenidade.

Mesmo situadas na Amazô-

nia, as cidades do Norte estão 
suscetíveis a sofrer com os im-
pactos das mudanças climáticas 
ocasionadas pela degradação 
ambiental.

Ilhas de calor
A falta de arborização ade-

quada nas cidades afeta espe-
cialmente os bairros mais ca-
rentes. Em áreas com presença 
de vegetação, as temperaturas 
tendem a ser mais amenas em 
comparação com as regiões 
mais desmatadas.

“Estudos diversos compro-
vam que ruas arborizadas che-
gam a ter temperaturas bem 
mais amenas que ruas despro-
vidas de árvores. Em dias quen-
tes de verão, a temperatura em 
uma rua sem árvores pode ser 
mais de 5 graus Celsius supe-
rior à de uma rua arborizada. 
Este quadro remete ao efeito 
Ilha de Calor, que diz respeito 
à formação de um clima mais 
quente em áreas urbanizadas e 
sem cobertura florestal, onde se 
formam uma espécie de bolsão 
de altas temperaturas devido 
ao aquecimento de extensas 
superfícies asfálticas e de con-
creto, como encontramos em 
grandes cidades como Manaus”, 
destacou Durigan.

Moradora do bairro Alvora-

da, na Zona Centro-Oeste de 
Manaus, a estudante de Odon-
tologia Bárbara Barbosa apro-
veita parte da arborização no 
terreno do seu condomínio para 
amenizar as altas temperatu-
ras registradas durante o verão 
amazônico.

“Eu tenho muitas árvores, mas, 
ainda assim, é quente. Não fica 
um quente ‘seco’, a árvore ainda 
joga um pouco de umidade. Eu 
queria que tivesse [árvore] na 
parte da frente, mas só tem na 
parte de trás. Na frente, o sol da 
tarde bate e é horrível”, disse.

Já na Zona Norte de Manaus, 
a moradora do bairro Cidade 
Nova, Paloma Tavares, faz o pos-
sível para aliviar o calor exces-
sivo, apesar de acreditar que o 
município deveria proporcionar 
mais espaços verdes na cidade.

“Na minha casa não é tão 
quente porque eu tenho uma 
área grande de gramado e uma 
árvore, além de plantas que 
sempre estamos regando. Nos 
dias mais quentes, não parece 
ser tão calor, mas, mesmo assim, 
o calor é sentido. Eu acredito que 
deveria haver mais cuidado por 
parte do poder público em criar 
espaços verdes, plantar mais ár-
vores e investir na arborização 
da cidade. Afinal, Manaus é a 
capital da Amazônia. Aqui seria 

importante ver mais árvores nas 
ruas para aliviar o calor da po-
pulação”, destacou a estudante 
de Direito.

70 graus
Enquanto a capital amazo-

nense enfrenta, atualmente, 
o inverno amazônico, parte do 
país passa por um verão agres-
sivo. Nos últimos dias, circulou 
uma notícia de que alguns es-
tados brasileiros poderiam re-
gistrar uma sensação térmica 
de 70 ºC devido à terceira onda 
de calor no Brasil.

A estimativa é baseada na ta-
bela do Grupo de Climatologia 
Aplicada ao Meio Ambiente da 
Escola de Engenharia de São 
Carlos da Universidade de São 
Paulo (USP), que cruza duas 
informações: temperatura e 
umidade do ar.

Segundo a projeção, caso os 
termômetros registrem 41°C e 
a umidade esteja em 80%, por 
exemplo, a sensação térmica 
pode beirar os 70 ºC. No entan-
to, especialistas destacam que 
esse cenário é “pouco provável”.

“Para termos uma sensação 
térmica de 70 ºC, seria neces-
sária a ocorrência concomitante 
de uma temperatura muito ele-
vada e uma umidade também 
muito elevada. Isso seria até 
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Dois clássicos no sorteio das oitavas de final
   Da redação

O torcedor fã do futebol 
europeu já conhece os con-
frontos das oitavas de final 
da Liga dos Campeões. A 
Uefa realizou o sorteio na 
sexta-feira (21) em Nyon, na 
Suíça, e definiu os duelos da 
próxima fase do mata-mata. 
O grande destaque ficou por 
conta do clássico espanhol 
entre Real e Atlético de Ma-
drid, além do dérbi alemão 
entre Bayern de Munique e 
Bayer Leverkusen.

Donos das melhores cam-
panhas na fase de pontos 
corridos, Liverpool, Barce-
lona, Arsenal, Inter de Milão, 
Atlético de Madrid, Bayer 
Leverkusen, Lille e Aston 
Villa garantiram vaga direta 
nas oitavas de final. Já PSG, 

Club Brugge, Real Madrid, 
PSV, Feyenoord, Bayern de 
Munique, Borussia Dort-
mund e Benfica precisaram 
disputar um mata-mata 
para chegar nesta fase.

Os duelos das oitavas de 
final serão em jogos de ida e 
volta. Os times que se clas-
sificaram através da fase de 
playoffs vão decidir a vaga 
na próxima fase fora de casa. 
As oitavas serão disputadas 
nos dias 4, 5, 11 e 12 de março 
de 2025.

Confrontos
PSG x Liverpool
Club Brugge x Aston Villa
Real Madrid x Atletico de 

Madrid
Bayer Leverkusen x 

Bayern de Munique
PSV x Arsenal

Feyenoord x Inter de Milão
Borussia Dortmund x Lille
Benfica x Barcelona

Emoção na Espanha
O clássico espanhol entre 

Atlético e Real Madrid nor-
malmente sempre é cerca-
do de muita rivalidade em 
função da tradição que en-
volve os dois clubes.

Seguindo essa linha de 
pensamento, o técnico Die-
go Simeone disse o que es-
pera do confronto.

“O Real Madrid é um gran-
de rival. A primeira coisa que 
me ocorreu (ao ser definido 
o torneio das oitavas de final 
do torneio europeu) é que 
será um jogaço. E estamos 
preparados”, afirmou o trei-
nador durante entrevista 
coletiva no dia do sorteio.

LIGA DOS CAMPEÕES

Troféu mais desejado do futebol de clubes 
será levantado em Munique neste ano

REPRODUÇÃO

   

Manaus, sábado e domingo, 22 e 23 de fevereiro de 2025

   Em Tempo

Manaus e RPE Pa-
rintins protago-
nizam a primei-
ra semifinal do 

Campeonato Amazonense 
de 2025 neste domingo (23), 
às 15h30 (horário de Ma-
naus), na Arena da Amazô-
nia. Gavião Real e Tourão se 
encontram pela primeira vez 
após a decisão do returno do 
Barezão 2024, quando o time 
esmeraldino venceu por 1 a 
0 e ficou com a taça.

O título rendeu ao Gavião 
Real a vaga na final do Esta-
dual, onde o time esmeral-
dino seria campeão sobre o 
Amazonas, posteriormente, 
e as vagas na Série D, Copa 
Verde e Copa do Brasil deste 
ano. Atualmente, o Manaus 

está vivo nas competições 
de mata-mata e tem estreia 
prevista para 13 de abril no 
Campeonato Brasileiro. 

No jogo deste domingo, não 
há vantagem para nenhuma 
das equipes e, em caso de 
empate no tempo regula-
mentar, a vaga será decidida 
nos pênaltis.

Campanhas
O Manaus garantiu vaga 

direta na semifinal do turno 
após fechar a primeira fase 
como líder do grupo A do 
Barezão 2025. O time esme-
raldino somou cinco pontos, 
com uma vitória e dois empa-
tes em quatro jogos – a única 
derrota foi para o Nacional, 
na estreia. 

O time do interior, por sua 
vez, ficou na segunda colo-

cação e precisou disputar a 
vaga na ‘semi’ nos ‘playoffs’ 
contra o Princesa do Soli-
mões, que avançou em ter-
ceiro. O Tourão venceu por 2 
a 1 no Estádio Ismael Benigno, 
a Colina, e classificou.

Preparação
Diferente do Manaus, que 

jogou pela Copa do Brasil no 
meio da semana - o Gavião 
Real classificou para segunda 
fase do torneio ao eliminar 
o Independência-AC, em Rio 
Branco-AC, nos pênaltis -, o RPE 
Parintins teve a semana livre 
para treinos visando o duelo. 

Antes do duelo pela Copa 
do Brasil, o técnico do Ma-
naus, Júlio César Nunes, 
falou sobre o desafio de 
recuperar jogadores com a 
sequência de jogos.

“Os treinos agora são mais 
de regeneração e de ajus-
tes, para que a gente pos-
sa chegar bem, apesar dos 
desgastes das viagens e a 
quantidade de jogos”, deta-
lhou o treinador do Gavião.

A principal dúvida do téc-
nico Maurinho Fonseca é 
em relação ao substituto do 
zagueiro e capitão Douglas 
Nunes, que levou o terceiro 
cartão amarelo na vitória por 
2 a 1 sobre o Princesa. 

O comandante tem, de 
largada, a possibilidade de 
começar com Márcio Júnior 
na posição, ao lado de Jack-
son Borges, que atuou como 
titular no fim de semana e fez 
dupla com Douglas Nunes. 
Outra possibilidade é deslo-
car Marcelo Costa da lateral 
direita para a zaga.

CHICÃO MARQUES

Reedição de final na 
Arena da Amazônia

Manaus vem de duelo pela Copa do Brasil, em Rio Branco (AC), enquanto o RPE Parintins teve a semana livre para treinos em Rio Preto da Eva

   

Manaus e RPE Parintins fizeram decisão do returno do Barezão 2024

Torneio aberto para 
amadores e federados

DIVULGAÇÃO

TÊNIS DE MESA

   Da redação

A Associação Esportiva 
Manaus (AEM) e o Sho-
pping Cidade Leste abri-
ram as inscrições para o 
2º Torneio de Tênis de 
Mesa e o 1º Festival de 
Tênis de Mesa, que serão 
realizados nos dias 22 e 
23 de março de 2025. O 
evento ocorrerá no piso 
L1 do shopping, locali-
zado na avenida Autaz 
Mirim, Tancredo Neves, 
a partir das 8h.

Os interessados po-
dem se inscrever até 20 
de março em diferen-
tes categorias. O torneio 
busca incentivar a práti-
ca do tênis de mesa na 
região, reunindo tanto 
atletas federados quan-
to jogadores amadores.

A taxa de inscrição para 
o Festival custa R$ 40. Já 
para disputa no Torneio, 
o valor para participação 
varia de acordo com a 
quantidade de catego-
rias: uma categoria, R$ 
50; duas categorias, R$ 
80; três categorias, R$ 
100; e quatro categorias, 
R$ 120. 

Nesta edição, além do 
torneio para atletas fe-
derados da AEM, o even-
to contará com o 1º Fes-
tival de Tênis de Mesa, 
exclusivo para jogadores 
amadores, promovendo 
a inclusão e ampliando o 
acesso ao esporte.

“Nosso compromisso 
é incentivar o esporte 
como forma de lazer, in-
tegração e descoberta 
de talentos. O tênis de 
mesa é uma modalidade 
dinâmica e acessível, e 
queremos que cada vez 
mais pessoas tenham a 
oportunidade de prati-
cá-lo”, afirma Muna Ha-
joj, diretora comercial e 
de marketing do Shop-
ping Cidade Leste.

As partidas serão 
disputadas no sistema 
melhor de 5 sets, com 
fase inicial em grupos e 
eliminatórias nas fases 
finais das disputas.

Para mais informa-
ções, os atletas podem 
entrar em contato com 
Carlos Carvalho, no nú-
mero (92) 99511-3328, e 
Mário Costas, no número  
(92) 99152-6955.

Partidas serão disputadas no sistema melhor de cinco sets

YGOR FREITAS/MFC
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Manaus, sábado e domingo, 22 e 23 de fevereiro de 2025

Todos os segmentos do Bumbá estiveram no Conselho de Arte

Caprichoso projeta 
noite do Carnaboi

BRUNA KARLA

FESTIVAL

   Da redação

O Boi Caprichoso está 
preparado para fazer um 
grande espetáculo em sua 
participação no Carnaboi 
2025, que ocorre no dia 
4 de março, uma terça-
-feira, na avenida Paraíba, 
em Parintins (distante 359 
quilômetros de Manaus). 

Em reunião realizada no 
Conselho de Arte, todos 
os segmentos do bumbá 
estiveram envolvidos na 
concepção do espetáculo 
que promete balançar a 
passarela do Carnaboi. 

De acordo com o diretor 
artístico Edwan Oliveira, 
o Caprichoso vem cons-
truindo um impacto visual 
marcante nas edições an-
teriores do evento e, em 
2025, não será diferente. 

“Estamos preparando 
toda uma estrutura muito 

bonita, visualmente fan-
tástica, para levar para a 
avenida. Estaremos com 
nossos módulos alegóri-
cos, com a participação 
de todos os nossos itens 
oficiais e dos demais seg-
mentos da associação. O 
Caprichoso vai marcar 
presença com Raça Azul, 
CDC, Troup, Marujada de 
Guerra e toda a equipe de 
produção”, destacou.

A apresentação do 
bumbá será embalada 
pelos trios de toadeiros 
e levantadores de toada. 
O show terá início com 
Júnior Paulain, seguido 
por Edmundo Oran, cul-
minando com o encerra-
mento do Carnailha em 
grande estilo ao som de 
Patrick Araújo, trazendo a 
energia e a força do Padrão 
Caprichoso para o público 
presente.

   

DIVULGAÇÃO

Aulas gratuitas de 
dança para jovens
Interessados devem 
fazer inscrição 
presencial na Casa 
de Artes Plano 
Perfeito, na 
Zona Leste

    Em Tempo

As inscrições para o 
projeto “Quem Sabe 
Dança”, que oferta 
aulas gratuitas de 

dança contemporânea, co-
meçam nesta segunda-feira 
(24) e seguem até sexta (28), 
em Manaus. Ao todo, 20 vagas 
serão disponibilizadas.

As aulas são direcionadas 
para adolescente de 13 a 17 
anos e irão ocorrer toda terça 
e quinta, das 17h30 às 19h30, 
na Casa de Artes Plano Per-
feito, na rua Maringá, nº 307, 
bairro Grande Vitória, na Zona 
Leste de Manaus. 

Os interessados devem fa-
zer inscrição presencial, das 
9h às 17h, na casa de artes e 
apresentar os seguintes do-
cumentos: RG, CPF e Com-
provante de Residência do 
responsável e do aluno; de-
claração escolar e uma foto 
3X4 do participante. 

“Ele (o projeto) se torna um 
instrumento de valorização 
da vida, promoção à saúde 
e também fortalecimento da 
identidade de cada partici-
pante. Através das oficinas 
gratuitas de dança contem-
porânea, nós buscamos pro-

Aulas são direcionadas para 
adolescente de 13 a 17 anos

Amazonas Band celebra 25 anos com show especial
TURNÊ CAJU

Artista se apresenta na capital amazonense no dia 21 de agosto

DIVULGAÇÃO

    Da redação

A Amazonas Band, uma das 
principais big bands do país, 
celebra 25 anos de trajetória 
com um espetáculo especial 
e o lançamento de um livro 
que registra sua história. O 
show “Amazonas Band 25 
Anos” será realizado na terça-
-feira (25), às 20h, no palco do 
centenário Teatro Amazonas, 
localizado no Largo de São 
Sebastião.

Os ingressos para plateia 
e frisas estão à venda na bi-
lheteria do local, por R$ 10, 
enquanto os demais lugares 
terão entrada gratuita.

O repertório da noite terá 

clássicos como “Serrado”, de 
Djavan; “Palco”, de Gilberto 
Gil; “Tristeza”, de Haroldo 
Lobo e Niltinho; “Na Baixa 
do Sapateiro”, do mineiro Ary 
Barroso; e “Sir Duke”, de Stevie 
Wonder. Todas essas músicas 
terão arranjos assinados pelo 
maestro Rui Carvalho.

História
Fundada em 2000, origi-

nalmente como a ‘Orques-
tra Popular do Amazonas’, a 
banda iniciou como um dos 
corpos artísticos do Teatro 
Amazonas e tinha o propósito 
de reviver os grandes bailes 
da sociedade manauara de 
tempos passados. A primeira 

formação era liderada pelo 
maestro Sandino Hohagen 
e reunia diversos músicos 
talentosos, incluindo Nelson 
Nery e Edu Brandizzi, referên-
cias na cultura amazonense.

Em junho de 2001, um mar-
co importante ocorreu quan-
do o maestro português Rui 
Carvalho, mestre e doutor em 
Música pela Universidade de 
Campinas (Unicamp), foi con-
vidado pela então Secretaria 
de Cultura, Turismo e Despor-
to para assumir a regência da 
orquestra.

Após um intenso período de 
ensaios e ajustes, ele propôs 
uma reformulação no grupo, 
que passou a atuar no for-

mato de big band, estreando 
com essa nova identidade em 
setembro de 2001.

Em 2005, o grupo lançou o 
projeto “Amazonas Band Con-
vida”, que ao longo dos anos 
reuniu grandes nomes da mú-
sica nacional e internacional, 
como Daniel Berry, Vinícius 
Dorin, Steve Mostovoy, Dave 
Liebman, Bob Mintzer, Mau-
ro Senise, Daniel d’Alcântara, 
Gilson Peranzzetta, Ed Sarath 
e Leila Pinheiro.

“Ao completar 25 anos de 
existência, a Amazonas Band 
deixa escrita uma página 
eterna na história da cultu-
ra no Amazonas”, comenta o 
maestro Rui Carvalho.

porcionar aos jovens um am-
biente seguro e inspirador, 
onde eles possam descobrir 
seu potencial”, destacou a 
coordenadora do projeto, 
Ewellyn Gabrielle. 

Mudança através da arte
Responsável por ministrar 

as aulas de dança contem-
porânea, o professor, ator e 
bailarino, Anderson Auanário, 
reforça que o trabalho a ser 
construído com os alunos ul-
trapassa as técnicas da dan-
ça. A intenção é dar voz e vez 
para quem, muitas vezes, é 
silenciado nas periferias. 

“Como professor, quero ser 
um grande estimulador, que-
ro incentivá-los a fazer com 

que eles sejam esse corpo 
independente, essa mente 
criativa, essa mente que vai 
conseguir identificar que eles 
são capazes, de que eles são 
os criadores das suas movi-
mentações. Eu quero colocar 
eles ali como protagonistas”, 
enfatizou Auanário. 

Anderson é licenciado em 
Dança pela Universidade do Es-
tado do Amazonas (UEA), e tem 
experiência em Dança Contem-
porânea, Dança Moderna, Balé 
Clássico, Teatro, entre outras 
manifestações artísticas. Atu-
almente, atua como intérprete 
bailarino na Entrecorpus Cia 
de Dança e Fragmento de Rua, 
além de ator e bailarino no pro-
jeto Plano Perfeito.

A bailarina, produtora cul-
tural, arte-educadora e es-
tudante de Laboratório Tea-
tral e do curso de Formação 
em Dança no Liceu de artes, 
Ewelllyn Gabrielle, também 
integra o time de professores 
do projeto. Inserida no meio 
artístico desde criança, pos-
sui diversos trabalhos na área 
do teatro musical e na dança. 

Ewellyn foi produtora cul-
tural no projeto “Manuten-
ção da Sala de Dança do Plano 
Perfeito”, no ano de 2023, 
e realiza diversos trabalhos 
artísticos na cena cultural 
amazonense. É coreógrafa 
e atualmente é professora 
de dança no Plano Perfeito-
-Casa de Artes.

Profissional de 36 anos tem 
passagens por clubes de São PauloEntretenimento
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Motorista de caminhão 
é detido após acidente

SÃO PAULO

Ônibus com estudantes universitários foi atingido pelo caminhão 

REPRODUÇÃO

   Da redação

O motorista do caminhão 
envolvido no acidente com 
um ônibus, que vitimou 
12 estudantes na rodovia 
Waldir Canevari (SP-355-
330), foi detido e autuado 
em flagrante por fuga do 
local, homicídio culposo e 
lesão corporal culposa na 
direção de veículo auto-
motor na sexta-feira (21). 
As informações são da 
Secretaria de Segurança 
Pública (SSP) de São Paulo.  

O ônibus com estudantes 
universitários foi atingido 
pelo caminhão na noite de 
quinta-feira (20) entre os 
municípios de Nuporanga e 
São José da Bela Vista, no 
estado de São Paulo. 

A Agência de Transporte 
do Estado de São Paulo 
(Artesp) informou que o 
veículo com os estudantes 
estava regular e com a vis-
toria em dia. Além dos 12 
mortos, 21 pessoas ficaram 
feridas. O ônibus retornava 
da Universidade de Franca 
(Unifran) por volta das 23h. 

Os corpos das vítimas 
foram levados ao Institu-
to Médico Legal (IML) de 
São Joaquim da Barra e 
as equipes trabalham para 
identificação e liberação 
para as famílias. 

“A universidade está 
priorizando a acolhida de 
seus alunos e docentes, 
assim como dos familiares.  
A Unifran coloca à disposi-
ção suporte e atendimento 

psicológico para sua co-
munidade acadêmica e to-
dos aqueles diretamente 
afetados que necessita-
rem de apoio nesse mo-
mento difícil”, destacou a 
instituição de ensino, em 
nota.

Sem acostamento
A pista da rodovia Wal-

dir Canevari é simples, 
sem acostamento, o que 
pode ter contribuído para  
o acidente.

A rodovia vicinal tornou-
-se a rota alternativa para 
o ônibus, que normal-
mente utilizava a Rodovia 
Prefeito Fábio Talarico (SP 
345), que está interditada 
e em obras por causa da 
reforma de uma ponte.

   Da redação

O Ministério da Educa-
ção (MEC) pagará, a 
partir de terça-feira 
(25), a parcela de R$ 

1 mil do Pé-de-Meia a es-
tudantes que participam do 
programa e que concluíram 
um dos três anos do ensi-
no médio regular em escola 
pública em 2024. Os paga-
mentos dessa parcela de in-
centivo à conclusão do curso 
seguem até quinta-feira (27), 
de acordo com a série dos 
estudantes.

Adicionalmente, os alunos 
aprovados no terceiro ano 
em 2024, que participaram 
dos dois dias da última edição 

Para saber se é beneficiário do Pé-de-Meia, interessado pode 
consultar aplicativo Jornada do Estudante, disponibilizado pelo MEC

JEANE DE OLIVEIRA

Estudantes 
finalistas do 
ensino médio 
em 2024 podem 
sacar o valor 

Pé-de-meia na conta 
a partir de terça-feira

o objetivo de promover a 
permanência dos alunos e 
a conclusão dessa etapa 
de ensino.

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, comentou, 
na rede social, a importância 
da política. “No programa Pé- 
de- Meia você pode ganhar 
até R$ 9,2 mil como incenti-
vo à permanência na escola. 
Esse é o grande programa 
do governo para garantir a 
permanência do nosso jovem 
na escola”, declarou.

Depósitos e saques
Para os estudantes que ter-

minaram o terceiro ano em 
escola pública no ano pas-
sado, ou seja, se formaram 
no ensino médio regular, os 
depósitos serão feitos na ter-
ça e quarta-feira (26), confor-
me a data de nascimento. No 
dia 25, recebem os nascidos 
em janeiro, fevereiro, março, 
abril, maio e junho. Em 26 de 
fevereiro, recebem os aniver-
sariantes de julho, agosto, se-
tembro, outubro, novembro e 
dezembro.

Os valores depositados (R$ 
1 mil do incentivo-conclusão 
e mais R$ 200 pela participa-
ção no Enem 2024) poderão 
ser sacados imediatamente.

Já os alunos do Pé-de-
-Meia aprovados no primeiro 
ou segundo ano do ensino 
médio em 2024 terão R$ 1 
mil depositados na modalida-
de poupança na quinta-feira 
(27), independentemente da 
data de nascimento. A quan-
tia somente poderá ser retira-
da após concluírem o ensino 
médio.

Criado em janeiro de 2024, 
o Pé-de-Meia é destinado a 
estudantes do ensino médio 
e da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) de escolas pú-
blicas de todas as regiões do 
país que integram famílias 
inscritas no Cadúnico  Não 
há necessidade de inscrição 
dos estudantes. O objetivo do 
MEC é democratizar o acesso 
ao ensino médio e reduzir 
a desigualdade social entre 
os jovens, além de fomen-
tar mais inclusão social pela 
educação.

do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem), receberão 
mais R$ 200.

Os depósitos serão feitos 
após o Tribunal de Contas da 
União (TCU) desbloquear, no 

dia 12, R$ 6 bilhões para o 
pagamento das parcelas do 
programa, apelidado de Pou-
pança do Ensino Médio.

O Pé-de-Meia é direcio-
nado a estudantes matri-

culados no ensino médio 
em escolas públicas, ins-
critos no Cadastro Único 
para Programas Sociais 
do governo federal (Ca-
dÚnico).  A poupança tem 
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    Em Tempo

A ‘Corrida e Caminha-
da Mulheres Largam 
na Frente 2025’ está 
com inscrições aber-

tas. O evento ocorre no dia 
9 de março, em comemo-
ração ao Dia Internacional 
da Mulher, celebrado no dia 
anterior. A prova, exclusi-
va para o público feminino, 
inicia às 6h, com a largada e 
chegada no Estacionamento 
G1 do Amazonas Shopping, 
localizado na Avenida Darcy 
Vargas, bairro Chapada.

As inscrições podem ser 
realizadas até o dia 3 de mar-
ço ou até o preenchimento 
das vagas, com taxa de R$ 
120 (por pessoa), por meio do 
site oficial do evento (www.
ticketsports.com.br).

O percurso será de 6 km 
e contará com as seguintes 
categorias: Individual, Pes-
soas com Deficiência Visual 
(acompanhas por guia) e as 
que fazem uso de Cadeira 
de Rodas (somente cadeiras 
esportivas). A idade mínima 
para participação na corrida 
é de 16 anos. Atletas me-
nores de idade devem ser 
inscritos por um respon-
sável, que também deverá 
acompanhá-los no evento. 
Na ausência do responsável, 
será exigida uma autorização 
por escrito com firma reco-
nhecida.

As vencedoras das cate-
gorias gerais e específicas 
serão premiadas com tro-

Percurso será de 6 km e contará com as categorias ‘Individual’, ‘Pessoas com Deficiência Visual’ e ‘Cadeira de Rodas’

DIVULGAÇÃO

Prova é exclusiva 
do público feminino 
e inscrições podem 
ser feitas até 
dia 3 de março 

Corrida celebra Dia da 
Mulher em Manaus    

féus. Já as vencedoras da 
categoria Individual 6 km-
-geral também vão receber 
prêmios em dinheiro, confor-
me a classificação. Todas as 
participantes que completa-
rem a prova dentro do tempo 
limite receberão medalhas de 
participação.

Para consultar o regula-
mento completo, incluindo 
detalhes sobre as categorias 
e premiação, acesse www.en-
durancemanaus.com.br.

O evento tem a coorde-
nação técnica da Endurance 
Sports e está sendo realizado, 
em parceria com Amazonas 
Shopping e Manauara, pelo 
segundo ano consecutivo.

A gerente de Marketing do 
Amazonas Shopping, Ivanna 
Passos, destaca a importân-
cia do evento para a promo-
ção do esporte feminino. 

“Estamos muito felizes em 
realizar a ‘Corrida e Cami-
nhada Mulheres Largam na 
Frente’. Esse evento não é 
apenas uma corrida, é uma 
celebração do empodera-
mento feminino e da saúde. 
Convidamos todas as mulhe-
res a participarem e mostra-
rem sua força e determina-
ção”, afirmou.

Cortesias e gratuidade
Em cumprimento à Lei Mu-

nicipal nº 391/2014, as doa-

doras voluntárias de sangue 
poderão solicitar isenção de 
taxa de inscrição. As mu-
lheres que comprovarem a 
doação de sangue em dois 
períodos nos últimos 12 me-
ses têm direito à isenção, mas 

as vagas são limitadas a 3% 
do total de inscritos. 

Além disso, as pessoas com 
deficiência também poderão 
solicitar cortesias, de acordo 
com a Lei nº 5.098, de 14 de 
janeiro de 2020. Para garantir 

a isenção, as participantes de-
vem apresentar a documenta-
ção exigida, como laudo mé-
dico no caso das pessoas com 
deficiência e comprovante de 
doação de sangue.

O evento contará com infra-

estrutura completa, incluindo 
postos de hidratação, banhei-
ros e apoio médico. Todos os 
participantes receberão um 
kit de participação, composto 
por camiseta oficial, medalha 
e outros brindes.

Manaus, sábado e domingo, 22 e 23 de fevereiro de 2025

Tudo. Agora!


